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INTRODUÇÃO: o Banco de Dentes Humanos-BDH é uma instituição sem fins lucrativos, 
vinculado a uma faculdade, universidade ou alguma instituição de ensino. É responsável 
pela limpeza, desinfecção, armazenamento e empréstimo de dentes humanos para fins 
de pesquisa e ensino dentro das normas legais, éticas e sanitárias vigentes. O estudo 
visa contribuir para esclarecimentos acerca do que é um Banco de Dentes Humanos e 
assim divulgá-lo entre a comunidade acadêmica e profissional, uma vez que essa 
instituição é recentemente implantada na Universidade Federal da Paraíba. MÉTODOS: a 
divulgação do BDH para possíveis usuários, colaboradores e doadores foi realizada 
através de diversos métodos, pelos extensionistas do projeto: “Ações de extensão no 
Banco de Dentes Humanos do Centro de Ciências da Saúde”, a saber: palestras, 
discussões em salas de aula da graduação da UFPB e com residentes no Hospital 
Universitário Lauro Wanderley, folders e divulgações diretamente com profissionais em 
seus consultórios e nos Centro de Especialidades Odontológicas, stand de divulgação e 
informativos educativos em rede social. O BDH também buscou novas doações que, 
quando recebidas, são cadastradas em um banco de dados para garantir a origem do 
dente e para que o doador possa a qualquer momento recebê-lo de volta ou saber qual foi 
o destino do mesmo. O elemento dentário doado sempre passa por um protocolo de 
limpeza, em que são removidos tecidos moles restantes da extração, e depois passa pela 
desinfecção para então ser armazenado e posteriormente emprestado, após parecer 
positivo do Comitê de Ética em Pesquisa, como requisitado pela resolução 466/2012 
(Conselho Nacional de Saúde). RESULTADOS E DISCUSSÃO: o BDH CCS-UFPB se 
dispôs a não ser apenas um banco de órgãos, mas também ser fonte de informação e 
divulgação para o público em geral. Dentre os métodos utilizados, aqueles que envolviam 
o contato direto com os profissionais e estudantes, sejam eles em palestras, visitas aos 
consultórios ou divulgações em salas de aula foram os mais positivos em relação ao 
interesse, compreensão e utilização do método de doação, sua importância e a forma 
correta de fazê-la. A divulgação em redes sociais, apesar de informais, foram necessárias 
para atingir um grande público rápida e continuamente, além de ser um meio de 
comunicação com os profissionais e atendentes. Apesar da prática de doação de dentes 
humanos não ser recente, foi observado que a existência de um BDH e sua metodologia 
ainda é desconhecida pela maioria do público alvo. Profissionais não conheciam o 
processo legal de doação, graduandos obtinham de modo errôneo e os doadores em 
potencial não sabiam da importância desse ato. Com isto e por acreditar na educação 
continuada como instrumento de transformação social, as ações educativas continuarão 
para evidenciar o uso e o funcionamento do BDH. CONCLUSÕES: a implantação de um 
BDH nas faculdades de Odontologia é de suma importância, para que os dentes utilizados 
pelos alunos e pesquisadores tenham origem comprovada e regulamentada e, assim, o 
dente passe a ser valorizado como órgão humano que não deve ser jogado no lixo e sim 
doado.  
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